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EMENTA

Normas Técnicas, morfologia geométrica, noções de geometria descritiva, projeções ortogonais no primeiro

diedro, escalas gráficas e numéricas, cálculo de áreas de figuras planas, perspectiva isométrica, cotagem, cortes,

cortes perspectivados e noções de desenho arquitetônico.

OBJETIVOS

GERAL:

Capacitar o educando a dominar a linguagem do desenho técnico.   

ESPECÍFICOS:

Definir Desenho Técnico.

Distinguir os instrumentos de desenho e suas funções.

Conhecer Normas da ABNT do Desenho Técnico.

Traçar elementos básicos do Desenho Geométrico.

Traçar Vistas Ortográficas.

Traçar cortes.

Desenhar elementos 3D em Perspectiva.

Cotar as Vistas Ortográficas e as perspectivas.



Definir o Desenho Arquitetônico.

Conhecer a Norma da ABNT de Representação de Projetos de Arquitetura.

Conhecer as representações de Projetos Arquitetônicos.

CONTEÚDO PROGRAMATICO

UNIDADE 1 – 40 AULAS

Normas Técnicas, formatação e dobragem da prancha, caligrafia técnica, tipos de linhas, fundamentos do
desenho geométrico, escalas gráficas e numéricas.

UNIDADE 2 – 50 AULAS

Projeções ortogonais no primeiro diedro, perspectivas isométrica, cotagem, cortes e cortes em perspectiva.

UNIDADE 3 – 30 AULAS

Noções de desenho arquitetônico.

METODOLOGIA DE ENSINO

Aulas expositivas utilizando os recursos didáticos; aulas práticas com elaboração de desenhos em pranchetas,

leitura e interpretação de Normas Técnicas de Desenho, pesquisa em referências bibliográficas.

RECURSOS DIDÁTICOS

[x ] Quadro

[x ] Projetor

[x ] Vídeos/DVDs

[x ] Periódicos/Livros/Revistas/Links

[ x] Equipamento de Som

[x ] Laboratório

[ x] Softwares²

[ x] Outros³

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

Compreensão do conteúdo.

Uso correto da linguagem gráfica.

Qualidade da representação gráfica.

Apresentação e organização gráfica dos desenhos na prancha.

O processo de avaliação é continuado e centrado no processo de aprendizagem, sendo direcionado pela

realização de: Trabalhos Práticos – Desenhos.

Os trabalhos serão desenvolvidos durante o período do curso e comporão a média final da disciplina. As notas

terão valor de 0 a 100 e a média semestral será aritmética. O percentual máximo de faltas permitido corresponde

a 25% do total de aulas ministradas no semestre.
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OBSERVAÇÕES

Fórmula de cálculo da pontuação:

MS=U1+U2+U33≤100

Média para aprovação: ≥ 70 pontos

Média para a aprovação na prova final: ΣMS e AF /2 ≥ 50.

Onde:

MS = Média do Semestre ≤ 100

AF = Atividade Final

Reposição: Sobre reposição, a Resolução ad referendum n° 31, de 21 de novembro de 2016 em seu anexo que

dispõe sobre o Regimento Didático dos Cursos Superiores Presenciais e a Distância do IFPB, art. 38 diz:

III - O instrumento de reposição de avaliação não se aplica a avaliação final, trabalhos práticos, visitas técnicas,

atividades de campo e os seminários.

Avaliação final: Diante da impossibilidade de aplicação de uma prova final devido a especificidade da disciplina, a

média que o aluno obter na disciplina, será repetida na final, nos casos dos alunos que não alcançaram média

igual ou maior do que 70, e alcançou média para ir para a final

1 Para  a  oferta  de discipl inas  na  modal idade à  dis tância , integra l  ou parcia l , desde que não ul trapassem os  l imites  definidos  em
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